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OBSERVAÇÃO

Todos os valores desta apresentação  
têm data base de junho de 2020 e  

estão publicados em balanço e no ITR.
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HISTÓRICO
Parâmetros mínimos exigidos pelo contrato

2016 2017 2018 2019 2020 2021 - 2045

ANEXO II*

QUALIDADE E 
CONTINUIDADE NO 

FORNECIMENTO

DEC (horas) 25,41 21,03 15,63 11,08 9,90

ANEEL  
DEFINIRÁ  

NOVOS  
LIMITES

FECi (horas) 15,90 13,58 10,72 8,31 7,68

ANEXO III**

SUSTENTABILIDADE 
ECONÔMICO-
FINANCEIRA

LAJIDA - > = 0 = 2017 = 2017 = 2017

LAJIDA-QRR - - > = 0 = 2018 = 2018

Dívida Líquida / 
(LAJIDA – QRR) - - - < = 1 / (0,8 x Selic) < = 1 / (1,11 x Selic)

AUTORIZA ABERTURA DO PROCESSO DE CADUCIDADE

Metas Atendidas Metas Não Atendidas
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*Os números acima são as metas constantes no contrato de concessão



SE NÃO PRIVATIZAR, O QUE ACONTECE?

ICMS
> R$ 3,4 bi

BID/AFD
R$ 1 bi

Previdência
R$ 1 bi

ExA
R$ 465 mi

Passivos  
Trabalhistas

Passivo a ser 
assumido pelo 

Estado

Despesas de 
liquidação e 

outros

PRINCIPAIS PASSIVOS E DÍVIDAS EM EVENTUAL NÃO VENDA

Grupo Econômico/
Solidariedade das 
companhias dilapidaria 
o patrimônio da GT

> R$ 7  
bilhões

Principal ativo da companhia concessão
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AGENDA – CEEE

01
Histórico e 
Cronograma

02
Cases 
similares  
no Brasil

03
Demonstrativos 
de Valor

04
Tratamento  
ex-autárquicos

05
Tratamento 
Bancos

06
Tratamento 
Fundação 
CEEE

07
Tratamento 
ICMS

08
Aportes

09
Benefícios 
com a 
Venda
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HISTÓRICO
Contrato de concessão e aditivos

1999
25/out

Assinatura do 
Contrato

•	Prazo de Concessão 
até 7/7/2015

•	Apenas indicadores 
de qualidade 
e comerciais 
estabelecidos

2005
17/out

2010
13/abr

2014
10/dez

2015
09/dez

 3º Termo 
Aditivo

•	Inclusão de 
dispositivo 
que garanta a 
indenização de 
valores quando 
da extinção da 
concessão 

•	Os valores 
correspondem 
a investimentos 
vinculados a bens 
reversíveis, ainda 
não amortizados ou 
depreciados

•	CPI da Energia 
Elétrica – CEEE 
uma das piores 
fornecedoras do 
BRASIL

4º Termo 
Aditivo

•	Prorroga a 
Concessão até 2045

•	Define novos 
indicadores e 
metas de qualidade 
e continuidade 
operacional

•	Define parâmetros 
mínimos de 
sustentabilidade 
econômico-
financeira, medida 
através da Geração 
Operacional de Caixa 
e Dívida Líquida

•	5 anos com metas a 
serem cumpridas

2º Termo 
Aditivo

•	Alterações nos 
procedimentos de 
cálculo dos reajustes 

•	Manutenção das 
demais cláusulas

1º Termo  
Aditivo

•	Alterações das 
regras tarifárias  
com base no Decreto 
5.163/2004

•	Manutenção das 
demais cláusulas



CRONOGRAMA

Aprovações 
legislativas

Contratação 
do BNDES

Aprovação 
PEC

Contratação 
Consultorias 
pelo BNDES

Envio de 
documentação 

ao TCE

Kick off 
Consultorias

Modelagem

Aprovação Lei 
Autorizativa

Estudos de 
modelagem

Aprovações da 
modelagem final

Audiência 
pública 

+ 
Decretos

Edital de 
desestatização 

limite 09/12

Leilão de 
desestatização

M A I
2019

AGO
2019

NOV
2019

O U T
2020

NOV
2020

D E Z
2020

F E V
J A N

2021

Road Show
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PATRIMÔNIO LÍQUIDO DA COMPANHIA
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3.925

8.809

-4.884

Ativo

Balanço Patrimonial 2T2020 – Em R$ milhões

Passivo + PL



CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIAS PELO BNDES
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Consultores Contratados

DD Jurídico 
+ Atuarial

DD Técnico-
Operacional

DD Contábil-
Patrimonial

Avaliação 
Econômico-
Financeira 2

Definição do 
Preço de 

Referência 
AE2 e AE1 

Definição das 
Condições de 

Venda

Proposta de 
Modelagem 

para a 
Desestatização

Serviço B

Serviço A
Avaliação 

Econômico-
Financeira 1

Etapa de Due Diligence Etapa de Modelagem Econômico-Financeira Etapa Final

Relatório de 
Premissas

CONSÓRCIO MINUANO ENERGIA
APRESENTAÇÃO À CEEE
Novembro de 2019

CONSÓRCIO MINUANO ENERGIA
APRESENTAÇÃO À CEEE
Novembro de 2019

CONSÓRCIO MINUANO ENERGIA
APRESENTAÇÃO À CEEE
Novembro de 2019

Os serviços foram separados em “SERVIÇO A” (avaliação econômico-financeira), cuja contratada foi a empresa ERNST & YOUNG

ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA, e “SERVIÇO B” (avaliação econômico-financeira e serviços jurídicos, contábeis, técnico-operacionais e

outros serviços profissionais especializados), cujo contratado foi o CONSÓRCIO MINUANO ENERGIA (“Consórcio”), integrado pelas empresas

PLURAL S.A. BANCO MÚLTIPLO (Líder), MACHADO, MEYER, SENDACZ, OPICE E FALCÃO – ADVOGADOS e THYMOS ENERGIA

ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA.

Fonte: apresentação do BNDES para estado do RS



DEMONSTRATIVO DE VALOR
Resultados da avaliação (R$ mm)
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-8
4.000

- 4.000

- 3.000

- 2.000

- 1.000

0

1.000

2.000

3.000

3.605

-1.028

-1.076
- 465

-3.382

-1.019
ENTERPRISE 

VALUE + 
SALDOS 

CONTÁBEIS

VARIAÇÃO 
ENTRE 

SERVIÇOS  
A E B

DÍVIDAS PREVIDÊNCIA EX-
AUTÁRQUICOS

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ 
JUNHO/20

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ A 
LIQUIDAÇÃO



PRIVATIZAÇÃO CEEE-D

CAMINHOS

Arcar com  
todos os 
passivos

Liquidação

Equacionamento 
dos passivos

Privatização

Volta a receber 
ICMS em dia
Melhoria dos 
serviços com 
investimento 
na área da 
concessão

Preserva 
patrimônio da 

CEEE-GT

Agrava situação 
financeira difícil 

do Estado.

Risco para 
serviço essencial 

prestado

Imagine que uma pessoa possui um apartamento em seu nome. Porém, o imóvel possui dívi-
das relacionadas a financiamento bancário, condomínio e IPTU, além de problemas estrutu-
rais que precisam ser consertados. Se o proprietário corrigir os problemas estruturais, con-
segue vender o apartamento por um preço simbólico e se livrar das dívidas. Se mantiver nas 
condições atuais, será leiloado pelo banco e ainda restarão as dívidas de condomínio e IPTU.

Qual a melhor solução: perder o apartamento e ficar com a dívida ou consertar e vender?

ANALOGIA
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CASES SIMILARES NO BRASIL

12



COMO TRATAR 
DIFERENTES 
PASSIVOS?
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DEMONSTRATIVO DE VALOR
Resultados da avaliação (R$ mm)
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-8
4.000

- 4.000

- 3.000

- 2.000

- 1.000

0

1.000

2.000

3.000

3.605

-1.028

-1.076
- 465

-3.382

-1.019
ENTERPRISE 

VALUE + 
SALDOS 

CONTÁBEIS

VARIAÇÃO 
ENTRE 

SERVIÇOS  
A E B

DÍVIDAS PREVIDÊNCIA EX-
AUTÁRQUICOS

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ 
JUNHO/20

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ A 
LIQUIDAÇÃO



EX-AUTÁRQUICOS R$ 465 milhões

Autorização para que o 
Estado assuma os passivos 
dada pela Lei nº 14.467/2014.

•	Maior segurança aos ser-
vidores ex-autárquicos, 
não há prejuízos finan-
ceiros.

•	Redução da necessida-
de de aporte na CEEE-D.

•	Resolução de problema 
de mais de 60 anos.

VANTAGENS

Haverá a contrapartida de 
imóveis/recursos pela CEEE 
ao Estado para equilibrar o 
passivo assumido.
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FINANCIAMENTOS BID/AFD R$ 1 bilhão

Financiamentos 
contam com 
garantia da União e 
contragarantia do 
Estado.

Negociada 
com a União 
a manutenção 
da garantia 
por período 
de transição, 
possibilitando que 
o novo controlador 
busque substituição 
da garantia.

Estado manterá 
a contragarantia 
durante a transição, 
recebendo 
garantia do novo 
controlador.
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FUNDAÇÃO CEEE

Negociação 
administrativa 
com gestão da 
fundação.

Inexitosidade de 
convergência.

Discussão judicial 
quanto à paridade.

R$ 1 bilhão



ICMS > R$ 3,4 bilhões

Tratamento se dará de duas formas

TORNAR APTA 
PARA A VENDA

Hoje o valor da 
cia é negativo 
e haveria leilão 
deserto. Aporte 
via ICMS reduz 

desembolso 
do Estado com 
saneamento da 

cia.

Aumento  
de Capital

REFAZ ENERGIA

Efeito imediato 
de regularizar 

a situação 
de devedor 

contumaz da 
companhia.

Parcelamentos

R$ 1,4

dez/18 mar/19 jun/19 set/19 dez/19 mar/20 jun/20

R$ 2,0

R$ 2,7

R$ 3,2

R$ 1,8

R$ 2,4

R$ 3,0

EVOLUÇÃO DA DÍVIDA DE ICMS CEEE-D
(em R$ bilhões)

CEEE deixa de pagar cerca de  
R$ 77 milhões mensais ao Estado
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DEMONSTRATIVO DE VALOR
Resultados da avaliação (R$ mm)

10

-8
4.000

- 4.000

- 3.000

- 2.000

- 1.000

0

1.000

2.000

3.000

3.605

-1.028

-1.076
- 465

-3.382

-1.019
ENTERPRISE 

VALUE + 
SALDOS 

CONTÁBEIS

VARIAÇÃO 
ENTRE 

SERVIÇOS  
A E B

DÍVIDAS PREVIDÊNCIA EX-
AUTÁRQUICOS

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ 
JUNHO/20

ICMS 
ACUMULADO 

ATÉ A 
LIQUIDAÇÃO

Valor aporte (escritural)

R$ 2,8 bi

Valor venda

R$ 50 mil
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BENEFÍCIOS COM A VENDA

SE NÃO PRIVATIZAR, O QUE ACONTECE?

ICMS
> R$ 3,4 bi

BID/AFD
R$ 1 bi

Previdência
R$ 1 bi

ExA
R$ 465 mi

Passivos  
Trabalhistas

Passivo a ser 
assumido pelo 

Estado

Despesas de 
liquidação e 

outros

PRINCIPAIS PASSIVOS E DÍVIDAS EM EVENTUAL NÃO VENDA

Grupo Econômico/
Solidariedade das 
companhias dilapidaria 
o patrimônio da GT

> R$ 7  
bilhões

Principal ativo da companhia concessão
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ICMS  
recolhido  

em dia

Fim da relação 
com Fundação 

CEEE

Condições 
para vender a 
GT pelo maior 

preço

Passivos 
trabalhistas 
pelo novo 

proprietário

R$ 1,6 bilhão 
parcelado 

(ICMS)

Extinção das 
contragarantias 
com BID e AFD
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OBRIGADO


